
Revista em Agronegócio e Meio Ambiente, Maringá (PR)
DOI:10.17765/2176-9168.2020v13n3p983-1000

CRESCIMENTO DE MILHO CRIOULO CULTIVADO COM FUNGOS 
MICORRÍZICOS ARBUSCULARES

France Mário Costa*

1

Gabrieli Meneses dos Santos**

2

Marcos Cabral Vasconcellos Barretto***

3

Pedro Roberto Almeida Viégas****

4

Regina Helena Marino*****

5

RESUMO: Os fungos micorrízicos arbusculares realizam simbiose com a maioria 
das espécies de plantas e podem influenciar no crescimento, na resistência à seca e 
também reduzir o consumo de fertilizantes minerais, a depender da interação com 
a planta hospedeira. O objetivo deste trabalho foi avaliar a colonização micorrízica 
e a sua interação no crescimento do milho crioulo. O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado composto por quatro tratamentos: controle 
(sem inoculante micorrízico) e três isolados micorrízicos arbusculares (UFLA351 
- Rhizoglomus clarum, UFLA372 - Claroideoglomus etunicatum e UFLA401 - 
Acaulospora morrowiae) com cinco repetições. A colonização micorrízica do milho 
crioulo é arbuscular-vesicular com o emprego dos isolados UFLA351, UFLA372 
e UFLA401. A alta taxa de colonização micorrízica do milho crioulo não garante 
incremento na biomassa, mas pode influenciar na emissão das inflorescências. O 
milho crioulo foi responsivo à inoculação do isolado UFLA372. 
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GROWTH OF CREOLE CORN CULTIVATED WITH ARBUSCULAR 
MYCORRHIZAL FUNGI

ABSTRACT: Arbuscular mycorrhizal fungi produce symbiosis with most plant species 
and may affect growth, resistance to drought and reduction in mineral fertilizers, 
depending on interaction with host plant. Current paper evaluates mycorrhizal 
colonization and its interaction in the growth of creole corn. Totally randomized 
experimental design comprised four treatments: control (without mycorrhizal 
inoculant) and three mycorrhizal arbuscular isolates (UFLA351 - Rhizoglomus 
clarum, UFLA372 - Claroideoglomus etunicatum and UFLA401 - Acaulospora 
morrowiae), with three replications. Mycorrhizal colonization of creole corn 
is arbuscular-vesicular with the use of isolates UFLA351, UFLA372 and UFLA401. 
High mycorrhizal colonization rate of creole corn does not guarantee increase in 
biomass, but may affect the emission of inflorescence. Creole corn was responsive to 
inoculation of isolate UFLA372. 

KEY WORDS: Endophyte microorganisms; Poaceae; Vegetal biomass. 

INTRODUÇÃO

No Brasil, o milho (Zea mays Linneu, Poaceae) é uma das culturas de maior 
importância no país, e que, em conjunto com a soja, representam 89% da produção 
agrícola (IBGE, 2018). No Estado de Sergipe, o cultivo do milho concentra-se em 
alguns municípios da região do Agreste Central e Centro Sul, cujo principal entrave 
na produção desta poácea é o déficit hídrico na maior parte do período do ano 
(CUENCA et al., 2016).

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) são microrganismos simbiontes 
com a maior parte de espécies de importância agronômica principalmente no 
aumento da produção agrícola, em solos com baixa fertilidade em regiões sob 
estresses hídricos (MIRANDA, 2008). Os benefícios da associação FMA x planta são, 
por exemplo, aumento da área de absorção de água e de nutrientes ( JALONEN et al., 
2013); indução da tolerância ou resistência das plantas a metais pesados e redução 
da incidência e da severidade de doenças em plantas de interesse econômico 
(MARTINS; MELLONI; MELLONI et al., 2017). 
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Na simbiose entre os FMAs e as plantas hospedeiras são formadas 
estruturas micorrízicas como hifas extrarradiculares, arbúsculos, vesículas e esporos 
micorrízicos. As hifas extrarradiculares aumentam a área de absorção de água e de 
nutrientes, além de liberarem uma glicoproteína responsável pela agregação das 
partículas do solo, o que contribui para conservação do solo (SILVA et al., 2016). 
As hifas podem formar as vesículas, os arbúsculos e os esporos micorrízicos. 
As vesículas são estruturas consideradas de reserva de fonte de carbono e de 
energia para o fungo simbionte, quando a planta não supre as necessidades dos 
FMAs ou na ausência de arbúsculos (MÜLLER et al., 2017). Os arbúsculos são 
hifas intrarradiculares diferenciadas, efêmeras e responsáveis por disponibilizar 
nutrientes como nitrogênio e fósforo diretamente à planta hospedeira que, por sua 
vez, transfere fotoassimilados essenciais ao metabolismo fúngico (MIRANDA, 2008; 
NAKMEE; TECHAPINYAWAT; NGAMPRASITC, 2016). 

O milho estimula a simbiose com os FMAs, por apresentar eficiência 
fotossintética, cujos fotoassimilados favorecem o desenvolvimento destes 
microrganismos e o crescimento das plantas (CARRENHO et al., 2010). E Ducca 
et al. (2015) ressaltaram que o aumento da biomassa das plantas micorrizadas 
nem sempre está correlacionado a uma elevada taxa de colonização, uma vez que 
depende da interação FMA x planta.  

Agudelo (2016) observou uma maior diversidade de FMAs no milho crioulo 
em relação ao milho híbrido convencional e que a fertilidade do solo influencia na 
colonização micorrízica e na formação dos arbúsculos. García e Mendonza (2008) 
citam que a formação de arbúsculos e vesículas também podem ser influenciadas 
pela estação do ano de cultivo da planta hospedeira. 

No entanto, não foram encontrados registros para o milho crioulo 
cultivado na região Nordeste do Brasil, bem como efeito na colonização no seu 
desenvolvimento. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a colonização 
micorrízica e sua interação no crescimento vegetativo e na floração do milho crioulo, 
em Sergipe, Brasil.
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2 MATERIAL E MÉTODOS

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 
composto por quatro tratamentos, a saber: controle (sem inoculante micorrízico) e 
três isolados micorrízicos, com cinco repetições. Os isolados micorrízicos testados 
foram: UFLA351 - Rhizoglomus clarum (Nicolson & Schenck) Sieverd. Silva & Oehl, 
Glomeraceae; UFLA372 - Claroideoglomus etunicatum (Becker & Gerd.) Walker 
& Schüßler, Claroideoglomeraceae; e UFLA401 - Acaulospora morrowiae Spain & 
Schenck, Acaulosporaceae.

A multiplicação do inoculante dos isolados fúngicos foi realizada em vasos 
plásticos de 2 litros contendo solo arenoso, autoclavado a 120 ºC por 1 hora e 
repetido após 24 horas. A distribuição do inoculante foi realizada entre duas 
camadas do solo arenoso autoclavado, semeada a braquiária (Brachiaria brizantha 
Hochst. ex. A. Rich) Stapf.; Poaceae) e incubado em estufa agrícola, com irrigação por 
aspersão, durante 60 dias. Após este período, a parte aérea das plantas foi cortada 
e a irrigação suspensa, com o objetivo de estimular a esporulação. O inoculante foi 
composto por areia contendo fragmentos de raízes de braquiária com 231 esporos 
por 100 g de solo arenoso. O número de esporos foi determinado pelo método de 
peneiramento úmido segundo Gerdemann e Nicolson (1963).

O bioensaio foi realizado em sacos plásticos com capacidade de 3 Kg de 
solo arenoso autoclavado. Para isso, o inoculante fúngico foi distribuído entre duas 
camadas do solo autoclavado, conforme o tratamento. No controle não foi adicionado 
inoculante fúngico, sendo utilizado apenas solo arenoso autoclavado. Em seguida, 
foram semeadas três sementes de milho crioulo por saco, estes foram distribuídos 
ao acaso em estufa agrícola e cultivados por 99 dias com irrigação por aspersão. 
Após 15 dias de cultivo, foi conduzida apenas uma planta por unidade experimental 
(sacos plásticos) e realizada a adubação de cobertura à base de composto orgânico. 
Após sete dias, foram adicionados 5 mL da solução do fertilizante mineral (6 g L-1) 
composto por 15% de N e 14% de KCl, por saco e repetido semanalmente.

As variáveis analisadas foram: taxa de germinação das sementes, altura da 
planta, número de folhas, número de inflorescência, comprimento da raiz, massa 
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seca da parte aérea e da raiz, volume da raiz, dependência micorrízica, colonização 
e estruturas micorrízicas.

A taxa de germinação das sementes de milho foi avaliada por tratamento e 
por até 15 dias após a semeadura. A altura da planta foi determinada com auxílio de 
uma régua milimétrica, utilizando-se como padrão inicial o colo da planta. O número 
de folhas foi determinado por contagem a partir da emissão das folhas definitivas. A 
altura das plantas e o número de folhas foram avaliados semanalmente. O número 
de inflorescência foi avaliado a partir do surgimento da 1ª inflorescência aos 76, 78, 
80, 83, 86, 90 e 92 dias após a semeadura, através de contagem. 

O comprimento da raiz foi avaliado com auxílio de régua milimétrica e o 
volume da raiz pelo princípio de deslocamento de água. Para isso, cortou-se a raiz 
na altura do colo e, após a lavagem em água corrente, a mesma foi transferida para 
uma proveta contendo 500 mL de água destilada. O volume de água deslocado foi 
anotado e por diferença foi calculado o volume, em mL. A massa seca da parte aérea 
e da raiz foram determinadas com auxílio de balança semi-analítica, após o corte na 
altura do colo e da secagem do material vegetal em estufa com circulação forçada 
de ar a 60 oC até peso constante. A dependência micorrízica do comprimento da 
raiz foi avaliada pela equação 1: 𝐷𝑀 (%) = [(𝑃𝑀−𝑃𝐶)/𝑃𝑀] 𝑥 100, onde PM - valor 
da variável na planta micorrizada e PC - valor da variável na planta controle (sem 
inoculação). A classificação da dependência micorrízica utilizada foi a descrita por 
Machineski, Balota e Souza (2011), em que plantas que apresentaram valores > 75% 
foram classificadas com dependência excessiva; de 50 a 75% com dependência alta; 
25 a 50% com dependência moderada; e < 25% com dependência marginal ou não 
responde à inoculação.

A colonização e as estruturas micorrízicas (hifas extrarradiculares, vesículas 
e arbúsculos) foram avaliadas pelo método de intersecção segundo a metodologia 
descrita por Santos et al. (2018).

Os resultados obtidos foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA) e, 
nos casos em que houve diferença significativa, foi aplicado o Teste de Tukey a 5% 
de significância para comparação das médias. Na análise de regressão foi aplicado o 
teste F a 5% de probabilidade e, nas análises de correlação, foi aplicado o teste t a 
5% de probabilidade.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A taxa média de germinação das sementes do milho crioulo foi de 78,3%, 
sem diferença entre os tratamentos controle e com os isolados UFLAs (Figura 1). 
Lima et al. (2014) observaram o aumento da taxa de germinação do milho quando 
inoculada a mistura de FMAs de Rhizoglomus (= Glomus) clarum + Gigaspora 
margarita em relação ao controle (sem FMAs), o que difere dos dados obtidos neste 
trabalho. Por outro lado, Diniz et al. (2006) observaram que a microbiolização das 
sementes de alface com fungos micorrízicos reduziu a germinação, mas Pereira et al. 
(2011) enfatizam que o efeito dos FMAs sobre a germinação depende da interação 
FMA x planta.

O milho crioulo inoculado com FMAs apresentou colonização micorrízica de 
36,7 a 76,0%, sem diferença significativa entre os isolados UFLAs durante o período 
de cultivo, cujos dados foram ajustados à regressão linear em todos os tratamentos. 
No tratamento controle, foi detectada colonização micorrízica de 8,44% aos 28 
dias de cultivo, cujo incremento nesta variável também foi ajustado à regressão 
linear até 99 dias de cultivo. A taxa de colonização do milho crioulo no controle foi 
significativamente inferior em relação ao emprego dos isolados UFLAs (Figura 1).

Figura 1. Colonização micorrízica das plantas de milho crioulo cultivadas FMAs1 por até 99 dias da 
semeadura2,3

1Tratamentos: Controle - sem FMAs; UFLA351 - Rhizoglomus clarum; UFLA372 - Claroideoglomus 
etunicatum; e UFLA401 - Acaulospora. morrowiae; 2Médias seguidas de mesma letra não diferem 
entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade; 3* = significativo a 5% de probabilidade pelo 

Teste F.
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Carneiro et al. (1998) citam que valores acima de 50% de colonização 
micorrízica podem ser considerados altos, tal como observado com o milho crioulo 
cultivado com o isolado UFLA401, UFLA372 e UFLA351 aos 14, 28 e 44 dias de cultivo 
(Figura 1). A precocidade na colonização micorrízica do milho pelo isolado UFLA401 
pode estar correlacionada ao fato que esta espécie foi considerada dominante como 
citado por Agudelo (2016) em milho crioulo. De forma geral, os valores observados 
de colonização micorrízica foram similares aos 39,6 a 74,4% observados em milho 
consorciado com soja (RAMOS et al., 2012). Tian et al. (2013) também obtiveram 
colonização micorrízica de 29,9 a 72% do milho por FMAs nativos. Em relação aos 
isolados micorrízicos testados, Santos et al. (2018) observaram que a inoculação dos 
isolados UFLA351, UFLA372, UFLA401 no capim vetiver (C. zizanioides) resultou em 
colonização micorrízica de 1,0, 15,9 e 12,3%, respectivamente, o que demonstra que 
a colonização depende da interação dos isolados UFLAs com a espécie vegetal e não 
somente da estação do ano, como citado por García e Mendonza (2008), pois ambos 
os bioensaios foram realizados durante a primavera.

A elevada colonização micorrízica do milho crioulo pode ser devido à 
maior eficiência fotossintética das poáceas, que possibilita a disponibilidade de 
fotoassimilados necessários aos fungos micorrízicos (CARRENHO et al., 2010). 
Cavalcante, Goto e Maia (2008) citam que cerca de 10% dos fotoassimilados 
produzidos pelas plantas são destinados aos FMAs para manutenção da simbiose. 
Por sua vez, os fungos disponibilizam água e nutrientes, como nitrogênio e fósforo às 
plantas através das hifas e arbúsculos. Na ausência dos arbúsculos, as vesículas podem 
suprir as necessidades nutricionais dos fungos, pois são consideradas estruturas de 
sobrevivência (MÜLLER et al., 2017). No entanto, é importante considerar que os 
arbúsculos são estruturas efêmeras e que não podem ser detectados durante as 
avaliações da colonização.

No milho crioulo, cultivado com os isolados UFLAs, a colonização micorrízica 
foi caracterizada pela presença de hifas extrarradiculares, vesículas sem diferença 
entre os isolados aos 14, 28 e 42 dias de cultivo, mas significativamente superior ao 
observado no tratamento controle. Aos 99 dias de cultivo, a percentagem de hifas 
extrarradiculares e vesículas não apresentaram diferença entre os tratamentos com 
os isolados UFLAs e controle. Nos tratamentos UFLA372 e UFLA401, os arbúsculos 
foram detectados somente aos 99 dias de cultivo, com valores de 19,7% e 21,1%, 
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respectivamente, sem diferença significativa entre os isolados, exceto quando 
comparado com UFLA351 que apresentou 3,3% de arbúsculos. Não houve formação 
de arbúsculos no tratamento controle (Figura 2). Os dados de percentagem de hifas 
extrarradiculares, vesículas e arbúsculos obtidos durante o período de cultivo não 
foram ajustados a nenhum modelo de regressão, em todos os tratamentos. 

Figura 2. Hifas (A), vesículas (B) e arbúsculos (C) observados em plantas de milho crioulo cultivada 
com FMAs1 por até 99 dias após a semeadura2

1Tratamentos: Controle - sem FMAs; UFLA351 - R. clarum; UFLA372 - C. etunicatum; e UFLA401 - 
A. morrowiae; 2Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.

García e Mendonza (2008) citaram que a estação do ano pode influenciar 
na formação de arbúsculos e de vesículas em poáceas de clima temperado. Em 
poáceas de clima tropical, Santos et al. (2018) observaram que o capim vetiver (C. 
zizanioides) foi colonizado pelos isolados UFLA372 e UFLA401, com formação de 
apenas vesículas na primavera/verão. No milho crioulo, a formação dos arbúsculos 
ocorreu no final da primavera e início do verão, em todos os tratamentos UFLAs. 

Agudelo (2016) observou que a colonização micorrízica do milho crioulo 
por FMAs nativos foi caracterizada por 69% de arbúsculos e 17% de vesículas com 
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FMAs nativos, o que difere dos valores médios de 3,7% de arbúsculos, 47,5% vesículas 
e 48,8% de hifas extrarradiculares observados nos tratamentos UFLAs. A diferença 
na colonização micorrízica entre genótipos de milho também foi citada por Gomes 
et al. (2015). Segundo estes autores, as plantas podem exsudar compostos que 
estimulam ou inibem a colonização das plantas hospedeiras, bem como influenciar 
na especificidade do FMA quanto à planta hospedeira.

Jalonen et al. (2013) citam que a relação arbúsculo/vesícula é importante 
para se conhecer a interação dos FMAs com a planta hospedeira e que valores 
baixos desta relação indicam competição por água e nutrientes entre os simbiontes. 
Assim, a relação arbúsculos/vesículas de 0,07, 0,32 e 0,94 observada nos tratamentos 
UFLA351, UFLA372 e UFLA401, respectivamente, após 99 dias de cultivo pode ser 
considerada baixa e reduzir a quantidade de nutrientes para o desenvolvimento do 
milho crioulo. Por outro lado, Gómez e Villate (2010) observaram um incremento 
de isoflavonoides e flavonoides durante a formação de arbúsculos, substâncias estas 
que são responsáveis pela resistência sistêmica. Assim, a formação dos arbúsculos 
no milho crioulo com os isolados UFLAs pode ativar os genes de resistência contra 
determinados patógenos e reduzir a incidência e a severidade de doenças em campo, 
tal como citado por Folli-Pereira et al. (2012). 

Nakmee, Techapinyawat e Sngamprasitc (2016) observaram que a 
colonização micorrízica do sorgo aumentou a absorção de nutrientes, como o 
nitrogênio, o que favoreceu o crescimento vegetal, mas especificamente, no milho 
crioulo, a inoculação dos isolados UFLAs não influenciou no crescimento em 
altura da planta e no número de folhas, quando comparado aos valores obtidos 
no tratamento controle. Os dados de altura da planta e do número de folhas foram 
ajustados às regressões linear (altura da planta) e quadrática (número de folhas) 
com o aumento do período de cultivo do milho crioulo (Figura 3).
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Figura 3. Altura da planta e número de folhas de milho crioulo cultivado com isolados fúngicos 
micorrízicos1 por 99 dias após a semeadura em estufa agrícola2,3.

1Tratamentos: Controle - sem FMAs; UFLA351 - R. clarum; UFLA372 - C. etunicatum; e UFLA401 - A. 
morrowiae; 2Médias seguidas de mesma letra, aos 99 dias, não diferem entre si pelo Teste de Tukey 

a 5% de probabilidade; 3** = significativo a 1% de probabilidade pelo Teste F.

Campos, Andrade e Cassiolato (2010) também observaram que as plantas de 
milho dos genótipos Tractor e Piranão VD2 não apresentaram diferença significativa 
na variável altura de planta micorrizada em relação ao controle (sem FMAs). Da 
mesma forma, Santos et al. (2018) também não observaram diferença na altura 
das plantas do capim vetiver (C. zizanioides) inoculadas com os isolados UFLA351, 
UFLA372 e UFLA401.

Em relação ao número de folhas, Bergamaschi e Matzenauer (2014) citaram 
que as plantas de milho apresentam oito folhas desdobradas, após quatro semanas da 
emergência. Neste trabalho, o milho crioulo apresentou 5,1 folhas em média aos 28 
dias de cultivo, sem diferença entre os tratamentos UFLAs e controle. Este resultado 
pode estar relacionado ao fato de ter sido utilizado solo arenoso autoclavado, sem 
adição de adubos minerais e/ou orgânicos até 15 dias de cultivo. Além disso, o 
volume de substrato utilizado de 3 Kg pode ter limitado o desenvolvimento das 
plantas e a interação FMA x planta em todos os tratamentos. 

Tian et al. (2013) observaram que plantas com seis folhas apresentaram 
colonização micorrízica caracterizada pela presença de vesículas e arbúsculos. 
Enquanto que neste mesmo estágio do milho crioulo foram observadas apenas 
vesículas, o que pode ter influenciado na formação das folhas durante o período 
de cultivo. É importante considerar que não houve correlação entre a colonização 
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micorrízica, a percentagem de arbúsculos e de vesículas com a altura das plantas e o 
número de folhas do milho crioulo.

O emprego dos isolados UFLAs não influenciou no comprimento da raiz, 
do volume da raiz, na massa seca da raiz do milho crioulo em relação às plantas 
do controle. E as plantas micorrizadas apresentaram redução significativa de 26% a 
massa seca da parte aérea em comparação ao controle (Tabela 1). Nos tratamentos 
com os isolados UFLAs não houve correlação entre as variáveis de comprimento da 
raiz, volume de raiz, massa seca de raiz e massa seca da parte aérea com a colonização 
micorrízica, a percentagem de hifas extrarradiculares, de vesículas e de arbúsculos. 
No controle, a colonização micorrízica foi correlacionada negativamente com a 
massa seca de raiz (r = -0,91; p < 0,05) e com o volume de raiz (r = -0,94; p < 
0,05), ou seja, baixa taxa de colonização do milho crioulo favoreceu o crescimento 
em raiz.  

Tabela 1. Comprimento de raiz (CR), volume de raiz (VR), massa seca de raiz (MSR), massa 
seca da parte aérea (MSPA) do milho crioulo cultivado com FMAs após 99 dias da semeadura

Tratamento1 CR (cm) VR (mL) MSR (g) MSPA (g)

Controle 27,6 a 20,6 a 1,8 a 9,1 a

UFLA351 33,4 a 17,2 a 1,7 a 6,8 b

UFLA372 38,2 a 14,8 a 1,5 a 7,0 b

UFLA401 33,6 a 14,8 a 1,5 a 6,4 b

CV (%) 28,7 26,3 27,4 17,3
1Tratamentos: Controle - sem FMAs; UFLA351 - R. clarum; UFLA372 - C. etunicatum; e UFLA401 - 
A. morrowiae; 2Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

Machineski, Ballota e Souza (2011) citaram que plantas que apresentam 
dependência micorrízica acima de 25% são responsivas à inoculação de FMAs. 
Assim, o milho crioulo foi responsivo à inoculação de UFLA372, pois apresentou 
incremento no comprimento da raiz de 25,6% em relação ao controle, a qual pode ser 
considerada uma dependência micorrízica moderada. Por outro lado, a dependência 
micorrízica para o comprimento da raiz do milho crioulo cultivado com UFLA351 e 
UFLA401 foi de 13,1e 9,8%, respectivamente, sendo o milho crioulo não responsivo 
à inoculação destes isolados, o que difere do resultado apontado por Campos, 
Andrade e Cassiolato (2010) no milho cultivado com FMAs nativos. Estes autores 
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também verificaram que a colonização micorrízica do milho favoreceu o aumento 
da massa seca da raiz, ao contrário do que foi obtido com o milho crioulo cultivado 
com os isolados UFLAs. Da mesma forma, Santos et al. (2018) observaram que os 
isolados UFLA351, UFLA372 e UFLA401 também não influenciaram na formação 
da biomassa do capim vetiver (C. zizanioides), mas favoreceram o aumento da 
formação de raízes finas, tal como observado com o milho crioulo, o que poderá ser 
importante no aumento da área de absorção de água e de nutrientes pelas plantas 
micorrizadas, podendo inclusive influenciar na resistência a fatores de estresse como 
déficit hídrico (AUGÉ, 2001) ou baixa fertilidade do solo (MIRANDA, 2008).

Em relação ao florescimento, o milho crioulo iniciou a emissão das 
inflorescências a partir do 76º dia de cultivo, mas apenas nos tratamentos com 
UFLA372, UFLA401 e controle. O cultivo do milho crioulo com UFLA351 apresentou 
emissão das inflorescências aos 78 dias de cultivo, mas obteve 100% das inflorescências 
aos 90 dias, enquanto que com UFLA372 e UFLA401 aos 92 dias de cultivo. No 
tratamento controle, as plantas apresentaram 100% das inflorescências aos 86 dias 
após a semeadura. Ressalta-se que os dados de percentagem de inflorescências 
durante o período de cultivo foram ajustados ao modelo de regressão linear, em 
todos os tratamentos (Figura 4).

Figura 4. Percentagem média das inflorescências formadas em milho crioulo cultivado com isolados 
micorrízicos arbusculares1 em estufa agrícola2,3.

1Tratamentos: Controle - sem FMAs; UFLA351 - R. clarum; UFLA372 - C. etunicatum; e UFLA401 
- A. morrowiae; 2Médias seguidas de mesma letra, por tempo de cultivo, não diferem entre si pelo 

Teste de Tukey a 5% de probabilidade; 3(*) Coeficiente de determinação significativo a 5% de proba-
bilidade pelo Teste F.
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Segundo Bergamaschi e Matzenauer (2014), a emissão das inflorescências 
atua como dreno forte dos fotoassimilados e influencia negativamente no 
crescimento. Neste trabalho, o tempo médio para emissão das inflorescências do 
milho crioulo não foi correlacionada às variáveis analisadas de comprimento de 
raiz, volume de raiz, massa seca de raiz, massa seca da parte aérea, altura da planta 
e o número de folhas com o tempo médio para emissão das inflorescências, em 
todos os tratamentos UFLAs e controle, ou seja, a formação das inflorescências não 
foi influenciada pelo crescimento do milho. Por outro lado, o tempo médio para 
emissão das inflorescências do milho no tratamento com UFLA372 foi correlacionado 
negativamente com a colonização micorrízica (r = -0,90; p < 0,05), provavelmente 
devido ao atraso na formação dos arbúsculos, que resulta na menor disponibilidade 
de nutrientes às plantas. Além disso, Melloni et al. (2016) citaram que o mutualismo 
entre FMAs e a planta hospedeira pode se converter em um parasitismo, a depender 
da interação microbiana com a planta hospedeira, o que pode ter ocorrido na 
ausência dos arbúsculos durante a formação das inflorescências. De forma geral, o 
milho crioulo apresentou interação simbiótica com os isolados UFLAs, caracterizada 
pela formação de arbúsculos, vesículas e hifas extrarradiculares, que em conjunto 
poderão contribuir no aumento da disponibilidade de nutrientes, na resistência 
à seca e/ou a determinados patógenos. No entanto, no solo há uma diversidade 
de outros microrganismos que podem estimular ou inibir a interação dos isolados 
UFLAs com as plantas hospedeiras, tal como citado por Yan et al. (2015) e Santos 
et al. (2018). Assim, é importante avaliar a interação dos isolados UFLAs com a 
microbiota nativa, no crescimento vegetativo e reprodutivo do milho crioulo. 
Além disso, é importante considerar que os FMAs podem reduzir a necessidade de 
fertilizantes minerais, como também conferir resistência à fitotoxidez do alumínio 
em solos ácidos (GOMES et al., 2015), comumente encontrados no país. 

4 CONCLUSÃO

A colonização micorrízica do milho crioulo é arbuscular-vesicular com o 
emprego dos isolados UFLA351 (Rhizoglomus clarum), UFLA372 (Claroideoglomus 
etunicatum) e UFLA401 (Acaulospora morrowiae).
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A alta taxa de colonização micorrízica do milho crioulo não garante 
incremento na biomassa, mas pode influenciar na emissão das inflorescências, a 
depender da interação do FMA x planta hospedeira.

O milho crioulo foi responsivo à inoculação do isolado UFLA372 
(Claroideoglomus etunicatum). 
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